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A escrita nos diz respeito. Longe de pensar a escrita somente como restrita aos 

ambientes acadêmicos, escolares e literários, a escrita nos diz respeito enquanto 

cidadãos. Portanto, é preciso realizar uma espécie de deslocamento e tirar a solenidade 

da escrita, solenidade esta que parece indicar que escrever é muito difícil e deve ser 

evitado sempre que possível. Partindo desse pressuposto, o presente trabalho ressalta 

que é preciso voltar os olhos para o laço entre a universidade e o ensino básico, 

propondo a escrita como um modo de trabalhar e produzir reflexões. Partindo dos 

estudos de Roland Barthes, que salienta a ponte entre o ler e o escrever, indagamos com 

ele: como se pode ler sem se sentir obrigado a escrever? E ainda: como é possível haver 

mais leitores que escritores? Entre o ler e o escrever encontra-se um sujeito com medo 

de errar, com receio de enfrentar a crítica e com amarras relacionadas às suas 

experiências escolares e acadêmicas. Com o objetivo de refletir sobre o lugar da escrita 

na formação do professor, nos aproximamos da filosofia de Jacques Derrida, que propõe 

pensarmos sobre o verbo “professar” e suas implicações éticas. Professar é expor 

abertamente em que se acredita, por isso, torna-se importante ressaltar a 

responsabilidade implicada neste ato. Deste modo, indagamos a respeito não apenas do 

papel da escrita na formação do professor, mas, em especial, sobre o desejo de escrever 

e como este se configura na trajetória de formação do docente. Aprender a escrever não 

é aprender a querer escrever. Como se transmite o desejo de escrever? Desejo se ensina? 

O presente trabalho está situado no campo de interface entre Filosofia, Educação e 

Psicanálise e visa refletir sobre a formação do professor e, para além da formação do 

leitor (da qual tanto se fala nos ambientes ligados à área da educação), a formação do 

escritor – escritor, para Barthes, como sendo simplesmente “aquele que escreve” –, 

questionando sobre uma possível relação entre essas experiências: a formação do 

professor e o exercício da escrita. Com base em teóricos da filosofia e da psicanálise, 

indaga-se sobre as reverberações do desejo de escrever no campo da educação, bem 

como indaga-se sobre escrita e transmissão, buscando explicitar as tensões existentes 



entre a formação acadêmica e o os desafios cotidianos do educador no que concerne ao 

caminho entre o ler e o escrever.  
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